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JUIZ SECCIONAL
N lllll HVligUetl* indigesto l‘ bÔtlO, 

i, «ir L«*opnlrio vçm, |)(!o seu jor- 
i,.MÍ titi linutem, pondo em duvido 
il íseUÇãO dó aniillO lio IlOflSO iK-f 
I ii:4trado p eminente am igo ri 17 
Meira e 8á, no desempenho 'lo  e~ 
levado cargo com que veiu (í ■ o 
distinguir o governo da Itapu Ui 
t :t. (tf iitnn groHMpria intVliz o >1«‘ 
Müttuftado rotulem pomneo, ;«< us 
t untado a  aferir lo d o so s  cidadãos 
jitilft cravem do sim» uso proprio, 
aílinna que í» integro mugi*ir«do 
será uui iuetnnucnto dc política 
local, pela razão «hnpies de es ta r 
filiado ao partido que represcri- 
rumos n a  imprensa. T**irt gmçti. 
ivlft theoiía id io ta e t ola do per- 
verao collega, si o (ir. Leopoldo 
fosse nomeado juiz, seria pouco o 
tempo p a ra  s- s. oomraotteM' a rb i
trariedades n asneira%

O dr. Cam ara deve ter maia res
peito ao  caracter de pessoa» qu« 
eetfto muito acim a das csjieciila- 
çõps de meia d u m  de soi dwnnt 
ojipoeicionÍBtaa, de««« peruar* do« 
de qualquer concerto no calham  
peque dea&rv orado e inapprovei. 
lavai, onde 8. fl. arvorou a  sua 
insígnia de cominando.

0  exmo. dr. Meira c fiá está fili
ado ao  nosso partido, do qual G 
mu dos m ais eminentes«conspícuos 
memhros — temos muito honra em 
o declarar—mas esse facto somen
te h o baetante p ara  repetirmos a  
afiiniiação que aqui jâ  fizemos, ile 
que 8. exa. será no seu novo car
go  o* que tem sido no eeií longp e 
hrilhantiseirno tirociuio na magis
tra tu ra  i um executor fiel dn lei, 
npplicador integerrimo de juatiqa, 
Isso melhor do que nós proprlos 
sabe o ingênuo or. Leopoldo, e 
.somente o seu vezo antigo  de de
primir leva s.s. a  fazer a  afflrm ação 
inconveniente e injuriosa d a  noticia 
publicada hontem no seu periodico.

Não estam os defendendo o exmo. 
dr. Meira e S á  porque s. exa. 11 fio

KlO^iRANDK IX) NORTE—-Natal, Segunda-feira, 17 de Janeiro de 1910  ̂ |
o a  toninr parte no proxiiuq c&tttç 
peonuto que a «A fUcpuBiAcÂ* pro
moverá brevemente.

Rm seguida a  dírectoria conferiu 
os 2V e 3° premias aos rospectíVõs 
vencedores Rilvino Danta* e He- 
iuenliuo rum am .

l\d  uma bei la ítwta que pro<lii* 
fiu magnifica impressão nos pic- 

tendo despertado grande 
t-mhnsUemoa idéa do pampeona- 
lo projectado por esta folha,

A batalha do algodão
<> Nr. M açara ê aqtielte liunm o 

iudutririul de Mauchcstcr que, o 
atino passado. conseguiu reunir uo 
congresso de Puriz 87 por cento 
dos fabricantes de tecidos de to  
do  * o mundo, Vtau« >M de ter conse
guida a  união de quasi lo d o so s  
de Laneashirè, na  sua  lucta con
t r a  os plantadores e acu parado
res de algodão dos Estados I ’ - 
nidoH,

O interesse d A fieifcunni idade do, 
«r. Mftcarfi consiste precisamente 
n’i«so : em ter vencido os aeapa- 
radoren ameiícanoB n’tram das 
mais formidáveis luctus econômi
cas dos últimos tempos, e q u an 
do indo parecia indicar que a -  
qnclles sairiam  vencedores.

A situação ê esta  i dos 135 mi
lhões de mochmas de tecer de t o

a  pc 
mde.

o ito  e meio milhões de balas de 
algodão que os Estados Unido» 
exportam , a  Ing laterra  com pra 
uns q u a tro  milhões e vende a  to 
do o mundo tecidos no valor de 
uns 240 milhões de libras an- 
nuaes.

A producção de algodão aug- 
rnenta çm to d a  a  parte, roas a 
de tecidos augm enta ainda mais. 
O sr. M açara, como presidente d a  
Associação dos fabricantes de Man- 
cheHter, tem feito todo o posaivel 
p ara  fom entar a  cu ltu ra  d a  a l
godão hns colo&ias inglezas e cm 
ou tras regiões. Os seus esforçõa 
têm sido coroados de um certo 
exito, m as ainda hoje os p lan ta 
dores norte-americanos gOsãüu de 
um verdadeiro raonopolio e estão  
resolvidos a  continuar a  explo
rai-o e a  impor ae suas condições 
aos compradores.

Até h a  poucos annos, p lan tado
res dos Estados Unidos do Sul,

rtte pedia. Mas todo  o  Lauchas 
hire se convencei) de que em  pre
ciso lu c ta ra té o o  fira, e nfto hou
ve 11 tua única deserção. Ourante 
alguns ntezes contentam o-nos a  
trab a lh a r quarenta horas por se
mana. Assina os calculo» de 8ul- 
I.Y ficaram frustrados : „enchia os 
seus armazena de algodão, e nós 
nfin lh’ò pediamoa. SJcomò anós-
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do o mundo, a  Inglaterra possuç 
53, ou seja cerca de metade. Do«

arruínsdo« pela guerra d a  .Seces
preciea de nossa defeza, poie a s  io -U ã o , de 1861-68, estavam  redu

zidos a  vender ae suas colheita1 
por qualquer preço.

Mas a  situação mudou. Actu- 
ttlmeutc. os plantadores dispõ.m  
le b as tan te  dinheiro p ara  g u ard ar 

us suas <\>íheitíis c esperar que

vestidas do dr.Üam ara não o a ttin  
gem) simplesmente rebatem os o pe
drada  de um garo tinho  molcreado.

Si O facto de eer*politic3 v 
HUÍficiente p a ra  que um cidadão 
quatouey.perea a  integridade de e:v I o uiercado lhes seja favorável. A 
tac te r áÉ Í^^^B rilflaum hado ‘ D ia-1 Holaa de Nova York não precisa

I jí* com ta n ta  urget
m ais íiiu p i. I ro Keropi». Ha u ’ella nume 

Do a lto  dos SeuITiamanqníiilioR I j.(,.sob @H|;>eciiluüores sufficieutemeu 
s. s. deoreta a  seu bei — prazer o 1 te ricos pam  acapnrareui o algo 
critelio e a  círcurnspeccão de cada I dAo e imporem os seus preços ao» 
q u l I M  « o « «  direito e nós no comprador™  euroj)Bu8.
nosso, de julgal~o pelo seu propno I ^tiebter b a  m uitos que não são

1 ricos* e estes mesmos não pode

ríor7

articulado.
Deus lhe falle n ’alm a. appellar p a ra  o supremo ro 

de fechar as fabricas, afim

K A TA Ï.—CLU B
Hontem, confoime noticiámod, 

reuniu-se a  directorfa do N atul- 
Club, sob a  presidência do sr, 
.Tosé F into , tendo comparecido os

riam 
I curso
de luetarem qom os vendedores 
norte-americano«, porque isso t r a 
ria eorosigo a  fome, a emigração 
e a  dispertiâo dos milhões de h á 
beis operário« que vivem da tece
lagem que, passada a crise, seria 
jitfieií to rn a r adquirir.

T odas estas circurnstancías—uni 
das á escassez da colheita—foram

sa  união e, por consequência, a  
nosBft resíatencia, era  mais firme 
do que a  .dos plantadores e es 
culariores norte-am ericanos, 
ram  clles que começaram a  ofíe- 
reivr tilgoddo, e o Acnparamento 
de Nitlly foi por agua abaixo 

— Essa victuria será definitiva? 
—Nenhuma vietoria é definitiva 

se o veiKíedor uão estiver sempre 
disposto a  luetar de novt». O pío-
hlcQin é sempre o mesmo, junque 
a  offertó ite algõdão contíatía srtn. 
do iiisufficientc. E’ preciso deseu- 
Viilvéi- n  cultura, promovendo a 
em 'outros paizes, Mas se ou fabri
cam«« e oiierarios do LanCauhlre 
«oiiliereiij unir-se n a  próxim a Iik* 
ta , como na anterior, confio em 
qUe a  vietoria s«cã nossa, (JBltR.d.
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0 record da construcção
E’ »> «r. Karl, eugeu bei 10 ameri 

ano, que hoje possuo sem contes - 
ação  possível, o "record” dfteon. 

strucção. Eis como tal “ record” foi 
ganho ha poucos dias.

Querendo, no tila do seu casa
mento, d a r  â sua mulher um bello 
motivo de adm iração, o K arl 
construiu um a espaçosa e a g ra 
dável vivenda em menos de... 12 
íoraa.

Pela manhã, ás seis hom s, uno 
lavia, uo terreno escolhido, nem 
jedra nem tab o a  algum a. A’a sctc 
íoraa pesados caminhões chegam 

com os materiaea necessários ãcoii- 
striicção.

Tudo fora previsto c a  divis 
do traba lho  regul^OA hOh seus 
nimos detalhes. TipH» 
la iad o  p ara  ser co)locado no seu 
ogar com po ten te: chaminés, fo. 

gões, janellas, portas, esc idas, etc.
Ao cabo de tr in ta  minuto.-, os 

alicerces cavados por um a m ulti
dão de operários estavam  term i
nados. lui m ediata mente um a nu
vem de pedreiros elevava o edifí
cio que á proporção que a  olhos 
vistos se erg*’ia  do solo era  elec- 
ricamcutc secado. Ao meio dia 

tudo  quanto  era trabalho  de pe 
d r a r i a s  de carp ig taria  estava 
irom pto e os pintores e electiki« 
ta s  tom avam  posse do local.

A s seis horas d a  tan ta , pm-i- 
sas, os operários abandonavam  o 
trabalho, estando a  constrncçãn c 
a  instaltação te rm in ad as! Essa 

^ o a s a  cogumelo compõe-se de uuui 
sa la  de jan tar, um ‘•hall” de re
cepção, um salão, doas maguili 
co.s quartoK, unia sa la  de banho, 
uma cozinha e dêpendencias- 

A's sete h\>ras da  tarde, tendo 
as pinturas sido gpccadus artifi- 
riaimente, os r uem-casudos oiâ-- 
reciam na sua nova habifoçAo. 
ura ja n ta r  aos seus .amigos ..

O p ra to  de resisteucia devo te r 
sido o “eanard” , em bora não o 
confesse o jornal americano qr.c 
fornece esta  noticia.

T .  a« 1 Alfro/Vrt I uprovoitadas ein 1007 pelo eflpo HOClOB Jo ão  Augusto, Altredo j nnrin-n.uiericai.o Roílv. oa-
Uarvalho. Nestor L im a, Theedo 
rico Guilnerme, Odoríco Felinca,
Oscar Hubens, Anysio Vieira, E.
Wanderley, Alberto Kostãli e Luiz 
Ávila,

Foram aeeeiitos e acclamados 
«ócios cSeefcívos o» srs. Alexandre 
dos fteiií e Jo âo  Halvão Filho, que

culador norte-americaiio 8ull,y, pa 
ra  im pôr aos fabricantes do Lan 
cashire o augm euto -le preços que 
tõo profunda mente se fez sentir 
em toda  a  Europa.

Sully em  poderosaniente auxi
liado pelos plantadores do sul 
que exigiam 15 centavos por ii 
b ia  de algoilfio e am eaçavam re 
duzir em 25 por cento a  arco 
cultivada, se não  lhe» pagassem 
o que elles exigiam.

Pois Maçara, que nào é muito 
rico, põde vencer pfda fortnidave’ 
reeiétencia, obriganuo os norte-a 
mericanos a  capittu^ar.

Corno conseguiu isso ?—perguu 
tou-lhe um jornalista que sobre o

Hoje, fiUnoti tmurado* com » vinita 
peMivd do noaio respeitável amigo e 

correligionário, senador Per- 
nâraNÇhiivm, beneiiieritb repreHentnnte 
d'este Éstmio na nlta Tmuaro do putz, 
09de «occupa díguamente o cargo de l v 
«ccrehwio.

8. eXH. veiu agmdecer-noe os concei
to*, oMáe merecido# e filete*, qnc emiti i-
mOH ftni’11 l*HK|i()ito, por iicciiHiÂiJ de l|,I- 
tMiiarmoK nua rhegnda a ceta capItHl.

RomoM pmriioradoH (icla gcidileaa de
H. H|M

f’ndà vox lunirt gratos ium «Miif,HHu~ 
inoH'Sg| ni>eMO rcepeitAvel mtoí̂ i, »* dßdi« 
endo fiorreligkmari«», cimo, dr. Olym.

da eeflfuinte cer
to, que.de e. ea». recchetrioe lioje :

Natal; 17 dc janeiro de 1 PIO.
Ksirio. sr. redactor d’A Kepubuca

Nfto «el como agradecer \ os as íimne- 
reridae referencias feitas ft minha pes- 
mm, un uoticlurdes a passagem do roeu 
aunireraario natalício, a 15 do^omtitc

Dar&ato-voe, qa^continuarpi, j* ser 
sempre o mesmo amigò mnito rei.H»nhe- 
chlo.

‘ Olym pia Vital.

TiivniOs litijc aliotirtiea visita >),« noN 
so einúiente correligionário e amigo, 
deputado Juvenal Lamartine de F a
ria, operoso, representante d’esto K* 
Êadp uo CocigrcsHo da Rcpiildica.

A « cs».. «|0h dignou se do vir trazer- 
nos agradecimentos pela maneira com 
que notk'iAmoH o seu rcgrertsi» a esta ci
dade, a A Kepcri.ica confesHa-sc muito 
grata.

â uHtinlionhak.vindo do sul; d. Augetlca 
lz Ooeta e seus fUboe Euliua e Heroti- 

des.
Em transito 8 de 1* olàeee.

Tendo começado na eexta feira ulti
ma, sob a direção do revdnio. vigiu io 
Moysfte Ferreira, termina anmnhft, nu 
igreja matriz, o retiro eepirltanl dos 
«Filhas IfilectiiH do Coração Euclmiis- 
tico».

Hoje, reabre-ee a aula munlcipuldo 
sexo masculino, da cidade Alta, da 

uai é professor o otdadao FraueUtoo 
audldo de fiouza.3
Esteve hontem reunido em scmÂo or 

dlnnria, em casa de renidenela do eo 
cio Benedidto .-Zdzimo, no sitio «^
gem,» o club carnavalem?o ••Noafcnmp*, 

Depois daseesAo, na qual foram dfis
car i<ias e approyedaa «livcr  ̂H ine-lidiis 
de tabureUH V>daL; "eeguttt, se o< ensaio 
do hytnuo denptnisano •‘ hil> Ntx1-: 
turno», producção do'u,«.-.«<<> talentoso 
collaborftdor Guthàrdo Net to e musi
cado pelo pmfesnor Joaquim Galhardo.

Procedente du ttio de Janeiro e ne- 
chIon, li titule« >u hontem, peta manhã, 
uo ttuçofttdout*« iriteruo, o vapor «Je» 
quitiuhonhH», dtt Navegaçã«« Bshiana, 
que hontem Regiiiu pura «is
portos do norte.

Hoje, ás 8 horas da noite, hnverft« 
ensaio do Club enrnavah^c'« «Vnssmi- 
1 iubas.

Procedente rt«»s portos do norte, deu 
entrada boje, 4* t> horas dn innnlin, n<; 
ancoradouro interno, o paquete lloyaz, 
do Llo.yd Iboy.iíêir««, hitbiriJo As S) }»i>r/úi 
pnra os portos do sul.

UABINRTR DENTÁRIO
DO

C irurgião Nizario Gurgel

De volta de seu passeio ao Rio, 
onde fez acqui&ição do que ha de 
mais moderno om Cirurgia e Pro- 
ihese-Dentaria, cm itinua a  dar 
consultas a  seus clientes, das H ás 
4 horas da tArde,á rua Coronel Bo
nifácio, n. 24.

de interesse social.

qu
haviam sido propostos na .scséão 
passada.

0  sr. Anysio Vieira propoz ura 
votr# de louvor nos hocíos dre 
Manoel Dantas e Nestor Lima e te 
nente João Augusto, pelo cabal 
desempenho dado á  confecção 
do Manual ih danças do Nu tal 
Club, mandado organizar pelo
sr. presidente. 1 assumpto o "foi entrevistar

Foram tornadas varias medidas | __Qraoas, ao egoismo collectivo
dos ioglerei. A íratea maneira de

rriiíí» v í t a i  yuai?  . fazer baixar os preços era redu- TIKU WA 1 ALÜ.WSU. j z[r 0 consumo do aigO<lão arada
Hculizou-se hontem, a  tuna hora ! mais do que se reduzia a offert», 

da tarde, era sessão ordinária I Quando todos oe fabricantes se 
d'esta sociedade, presidida pelo I convenceram de que era necessa- 
presidente ultiraament« eleito, co-1 ria uiua medida heroica, a  diffl- 
roael Romualdo Galvfio, a  destri- 1 euldade ficava limitada a  erraveu- 
bafgfiodoe premioH aos vencedo-jcer os openrioe, Efa quasi ira 
res rio concurso ultima mente rea-1 posei ve), mos consqgubo. Oída ía 
lizado. tbrfce, era ve» de 1'ialíAlhar cin

Oh prémios conetavam, o p ri- |coen ta  horas e meia por eswafia, 
melro, de um bello rewolver acom-1 pi^Hou a  trabalhar apetfM que 
panhadode uroa caisa de balas, I renta. Isto representava, ura euor 
oflPrerido fuir esla redacção, o J me «acrificio para 11e fabricou b  h 
segundo, de uu*a toihite em mi-le para os opRrarios, que awrân

viram ilirointiWo o «eu salario 
nmanal.

U..;«-.»« MlinAMUit tell«ta * * ■ »»k.*« * •«►»»■ » - * -
tados o roiu|»er o convento •  a  
trobalher o nniuero total «le ho
ras. 8e o flz riin n , fitelly tarin wi 
MUiphado, porque n(«s veriaUK**
foijÍKloa a pagar-lbe oa preyo« que

v m  SOCIAL

capitão

uiatura, •• <« terceiro, de varhis 
obêeotea de georiptoflo.Ataumaurvw Â vilnw(*4«rt MeinarivvHkiJi/Hj •*«
ro pramio ao joren Kdimitao Ma 
rinbo, o iiuw i iifœ pubzini dr 
Halomfto FUffueim que ee noirara- 
tuloa eoib a rlro pek» iM e n t ia o  
dus provae realtaMlan,#»uvid£9d<>‘

----ANNIVERSARIOS
OMPU3TAM ANS08 HOJK :
1>, Maria BarroH, viuva do 

Antonio Kti-uamh« Barron,
----D. [flaliim Oarrifho Pereira, vir-

tuoso esporta do dr. CulmtrHtn r^rrillio
----0 11 oftHo digno auiigo, Ptãicimio

Perf-iru Tavares de Lyrn Filho, «ocio 
da firm a Pedroza Tlnõco a (1*. 

Î OMPUrTAM anno« amanhã :
O pequeno Periclen, tfiiio do ikmno 

amigo e correligionário, oapitfto .l «n 
qiliíu Policiauo Leite.

----D. Literata .fitelvltia da (‘oetu
espoe* do noefto wdhci amigo, capitão 
Julifto Bento da Coeta.

-*—0  domo companheiro de traba
lho«, Luiz Correia Boanm de Araulo.

Por motivo d» passagem uo h#*u 
anniversarlo natalício, foi hontem mui 
to cnmprimeiitad«» em eua rezideticla, o 
noaiHi digno amigo capitão João Fer
nande* de Almeida, ÍP delegado de poli
cia d’eetn capital.

----PAKTICIPAÇOBS
«> noHMo omigo major f‘hag*s‘ Mcir*, 

teve a gentileza de participar nos haver 
contrftctfldo o casamento de «11 a flllj». 
rtenhoritn OH via Chage« Meira Lima 
« om o er. Riynio fiamar», negociaste 
u min praçg.

--- O no««* amigo ar. Pedro Moreira
de Azevedo • d; Rm » Aiipi» de Azevedo 
tiveram a drihmin» deporiMpar«M o 
«za coneorck. «jzrtaado a 8 de fimelvo, 
n* villa de daato Anteaio,

A bordo do paquete, nací« nal «Olín- 
du», deve Pu-Hur amanlin por eatfl ca-1 
pilai, com ifcstíuo Bu LnI ado dt> Aia- 
goOH, onde vui wwumir o rommando dn 
ri* tegiãi) de itiepecção luiliinr, o exmo. 
«r.general Jete  Agostinho Mnrqitp« Por- 
to,qiiv (*tnreíuuH lueHiumi fuucçõcH nu ei- 
dnde de Fort<aleza, «ftdc da 4* região.

Hontem, no theaÊte «f^krioe Home*», 
renlizoiiHCn niiuot ttfnd* Hczeão cine- 
nuu,ogra{»Íih‘*. d* etuureza J .  Sam A. (’*.

As fílms exhihidn«, Hpezjir de já co
nhecidas do publico, agradaram gernl- 
meute, tendo havido reguhir assistência 
de eepectadoree.

A' «Phénix Caíxelral», da visinha ci
dade de Fortaleza, e ao nosso joven 
conterrâneo 'Virgilio Galvão Bezerra d* 
l'rindade, reeidente em Belftm do P.irA, 
sonioe gratos pelee aaudaçõc« «le B6*s 
feeLiie <> Bous annoR, que tivt-rom a  fine 
e* de «Aviar-noe." - ̂  ̂  * __

JA qfHHi restatelncido do m«l «ju.» o 
ucommirtteu, v‘«itou-iio« hoje o uo«mo 
10m «Vfiiigo e correligionário, lunjor A 
foueù Ibigallntes, digno funcci-iUHrio 
lo Theeouro Eetudunl.

S. s. pediu-nos para sermos seu inter
prete perante oh amigos qu.- durnnte * 
sua moléstia o di&tinguimm com uh j 
suo* vieitiiH, ,*((8<{uhhh cbnf íHHíi-Ho grou- 
demeutêpeoJiorrtrio.^

■v ( h
A hnvído do paquete nn rimai «Ai*. 

gOHH», seguiu ante-hoiiteru p ira o (>ía-  
rft, o nosso joven conterrâneo Cyriliiuo 
Fernandes Pimento, segumíaunista da 
Faculdade de Direito d’uipiolle K*tiido.

Acompanhado de eu* cxma. espoe- 
regressou ante-boutetu para Belérn ilo 
Pará, a  bordo do paquete nncional 
«Alagoas», o nosso distiucto contcrra- 
uso bacharelando Henrique Jorge 11 uri v

No trem inter-e.-fjtdija). regresnoii ho
je para Aramna, onde exeo e dignamen- 
te as funeções de juiz municipal, o nosso 
digno conterrâneo e nmigo dr, Jo s í 
!}oíli»erme, n quem ngradecemos a.s df s- 
pedidas «pie se dignou trazer iioh.

Recebemos o 29 numero do «Nataien- 
«e», orgãn litterario, noticioso e humo
rístico, que se publica n’e«t a cidade sob 
a direcção dos jovens J oão I ;*rh>M, fíen- 
rique Avil* e Oncur M'nnderiey. ,

Agradecí dos.

No edifleio da Junta <’onimerci*I, reu- 
niu-ze hontem, & 1 hora da tarde, em 
sessão ordinaría, a Associação dos Em
pregados uo Foinmercio.

Fi raro tomadas diversas meilubta de 
intereewe social, tendo «ido propostos e 
rtCffútos fiara eocloada r»'f»'rídH Hocie- 
dnde, os sr». capitão Luiz Eugênio Kpr- 
reir* Veiga, Aleiaudiede VascuiKfdloH 
e Platão Wanderley.

No treni liorarh* daGreat Wcetarn. 
regressou 11 nte-hontem, d» Pamhyha, o 
revd. Antonio d* Aaai«, ctiadjuctur dn 
finrochla d'est* capital.

lio Ulustre sr. capitão de corveta 
Josê  Martini, com/nandante da Eacbo- 
la  Medeio de Aprendizes Marinheiros 
d'estç Estado, reeebeu o major Jo a 
quim. Soâtfee, l 9 delegado encarregado 
do expedidnte da Cheffttnra dc Podei*, 
o seguinte otflcio, datado de 10 do 
eorrr.nte ;

«Oominunico-vc.8 que chegaram hon- 
á* f> hnr»8 da iioii«.', eonvenièn- 

tetuciu.- »ví* i.itudos, oh dois aprendizes 
mariiiht-ií itó, ,-hm quaes se referem os 
voeeoê officioH de honteqa datados, e 
cuja c»jpfctim e tra  nsporte parÃ esta 
eflchola voejpedi em officio n° 228, de 
13 d’este

Agradeço-vos -a telsam «« » vwvcy^M q „ i 
com que foi leva la mSRIItei 
cí* ; o que, allfte. era precisaoiente o 
que espemva este cominando»

Chaiuum-se Antooio Francisco de 
.ãbhíh e Almitio Pereira Li»r,*, e foram 
capturados im cidade da Mocahybn e 
recolhidos p'ilo respef-tivo delegado A 
Kepurtiçftn t>nt.ral da Policia, em v ir
tude de ordene d’eeta, os aprendizes 
Htariajteiros »  qne «e refere a commu 
likiteWt*HUp

HÍgnaes do íiivpmo, que, praza m> 
<V»oh, seja constante e bom.

— Rema aiinla a  maia justa 
satisfação no seio dos nossos, a- 
migo«, por motivo ila esnolha do 
nowo e pr,'>stírrj:-r-:'i 1 . r
religioiiarto, coronel Jofio Pessõa, 
pam succeder, nu chefia do in
victo partido republicano federal 
iicBbe imraicipio, o nosso vene
rando e inèaquecivel amigo, padre 

pame Leite da  Silva, dc saudona 
memória.

E ssa1 escolha, que por múltiplos 
m otivos «p im punha 110 brior>n 
eleitm adu «Peste municipio, Lu 
uma prova da confiança e *>sri 
m a dt> qu» go.,u ciitrc tu's í. 
potbico coronel João  Peseoa. qu^, 
não temos a  lucuor duvida, «a- 
berá exercer, com honestidade, 
ÍM$ça e sfiforçõ, ó etavadò pofto 
em que fol collocado, honrando 
assim hs inamaculan tradições <lo 
p a r tid o s  a  memória do seu dig
no anfecessor,

O coronel Jo ão  Pessoa tem fli lo 
bastan te  felicitado pelo$ am igos 
doesta e de outra« local idades.

Dc publico, nnfi coii^ratiUamoB 
por nossa vez com e. s. e com ofl 
chefes supivmoH do partido, c.s mu. 
dre. Alberto M aranhão e T a  va
res de Lym .

----Áqlli i*HÍ eve, Uo derjeinpe-
nlio de seu «fugt» «le fiscal rlnH 
impostos de nonmimo, «> honrado 
coronel Giraldo de Bouzu Lemo«.

Itepjía d a  indi«fien«avel dem o
ra, h. s. seguiu para  o município 
de Jjiiiar riotnes, devendod:aíii re 
gressar p a ra  a  cidade do Martin«, 
sede d ’es ta  circuinscripçfto.

-----Aproveitando-nos do ensejo,
enviamos á illustrada redacção 
da. A Republica uh nossas sauda
ções de Bõás festas e votos «le 
felicidade era o anno que se vai 
inícinr.*

Petição Original
E sta  petição, que publicamos na 

integra, foi dirigé la no w bz  pa« - 
«ado no dr, Poggi de Fignéiredo, 
fuiz SecraojBBl-no Rio (jm nâe do

Esteve «’«Ht.* capitei, o ílliist re H*«er- 
doterevd. IgnHchi de AIum ida. vigurio 
da purochi* de (hm m hite , que «eguiu 
hoje para o (lenrá mirim :»•» tr>>m b«ir*- 
rio «la K. F. Central «!'<■ - <• E«tn«fn.

Famagslrneetnbatearios uoutem para 
«1 norte ao v*por »Atag^n o  • dr. Hen 
rique Hurlyeeeahora, JiDiquiiudeUáet). 
nua «enhonz e 4 filho« menores, CJyrílli 
ii«» Pimenta, Epemln«i|jil-i« Krtimlfto, H 
C. Si-lminrun, Miuioel Ignat-iu
|V*i*oa h IJril % de .‘V* «-I i’

HUpra.

Vinítiui-iioH, o nosso prezado amigo 
«Mtom‘1 FruiLOÎHOo i-uHoudo. cliegoao 
ha «H;ift do Bhi d«‘ Jnncir*».

O vfljior*«Maruiiú» d* Nav«‘ga«;.»o 
B lana, «uliiu hujti do porto de tfa- 
r ; }. devendo «dieg-T amanhã no por
te ■ '■ «ta ridtid«1. 8ahirá u»> inrem«» 
dia ;í urde p»ra os. porto* «h> *iri.

friiartdçáo EftLidual.
Serviço pma ainnnhã : vouila. <» «r. 

t ciicutr Britto.
Efttiuló ittttior, o nr. «ilha*«»* Luiz Ju)Í->. 
Di.-i íto batalhão, 10 sargento Ahdoir. 
Onarda da ondeio, o 2°  nargento Joft*' 

Itayriinudo e <> aiJftpoçada Barbosa, 
liiiíirda dn alfandoga, o «*alm Plaeijo

e o .-itiHpe«l,fi<];i Bohüí»,
<i«;nrda da d«‘loga«nn. o cabo Sorgio. 
tiimrda do poet«« f«fiiriul, o oah<* 

Olyiupioc o anspc.ada Siilufttiauo.
(luarda >jo quurlwl, o 2o sargento 

CmiiÇ.ilo c «1 auftjrtçadá Ar-drc.
Oid«km n«> sr. official de ronde, o aus- 

|»?«;a«l.i Josft Franrisco.
Ordetn da casa da ordem o «e«‘rctarta. 

o cabo Luiz Fernando*.
Piquete na «-asa da or! aa, «1 corne

teiro João Francisco.
Piquete no P«»rtão, o corneteiro 

José Al ve».
ITnihirme 7".

Guarnição i'e-Jeral.
Serviço para. autaubá 1 liwaliza o 

serviço dédla, o sr. 2° tencuie .lo*«' de 
Magalhães Fontoura.

inferior de dia ft companhia d«» om;e- 
ilore*, o 2y eargento addido. Manoel 
(!« vataoiti' de Albuquerque.

(itmrda dn quartel, o nnrtjieçada .loão 
Albino.

t)r«lem ao «íominamlo «la. guarnição, o 
c ibo João Emygdh).

Piquete, o corneteiro José íVmião. 
Puiforme 0°.

Uapltanlado l*ort««,
8ervi«,-fi ao p«)t to para ; 11 ■ 101«LA : ron

da ao porto, o amrinhcirti ih-ritieuegip 
«hl «le Britto; Galpão, F ímimIo Lou 
renço.

Registro Pi vil :
F«traiu regiatitoloH «m iiuacim»‘«d.a«H «le 

Djalma Piiintir«i B«>rge*, lilh«

«lc «mtubro porqú© não tiuha 
registro e seu filho penueuo

int
de

I apor (Joj 8/.
1* cld*ze.«8

DHHeiiibnp'HiloN boje «f . 
vindos do oorVi *. duze d>« ■ __ia .. rtrt fi « > «r«iM «iwimW| mm w  • • - o wv » .

Km baresdnspava o «ui ao meemo va 
p o r: A° teaeate BdIm ii» RoMuro d» 
AloMlda, fi de •*.

itoaieiu «i«> vapur «Je-

legilinio
«|e Irineu Pililieir « Borge» e d. Antenin 
Tiiiõeo Piiih«ir«í B«u'g«*H : Maria d« 
Penh* Lo|»*m Teixeira, filha legitt«uh «1«* 
Julio f*ipet< Teiieira e d. M «ria «t» Gore 
Teiseir«

iHilegiada Fierai
P»if'o«M-htoft «J«» 'lx  L'i MinFIcri"

*1* F*/eniht,

OS MÏÏNÏCÏPIOS
fil « a v 8̂ 4Vrmv 4--»* !»• ■ «« «J
Ess.-reve-nos «luesa lot^li lade, re« 

dad a de 30 de «Wxeiubht, «> iiiim«. 
eori rtpourient« .

•LiiiWpuu a auqfir u* pnureiru«

“ E iL c tilt ii. it  f i la i (SV. J u iz  I'e  - 
d e ra í— 0  abaixo assignado Júlio 
Altm ann, pobre homem e pai de 
10 filhos solteiros, vem declarar a  
derro ta  que preciza soffrer pelo* 
srs. Fifloai » Folleotor Federal o« 
qui om Sebastião do (Jfthy, mul- 
t&udo u elio. Mudou cora pQGlQeua 
distillação (fabrica não  pode se 
cham ar) de Enxias pu ra  câ. Ulti
ma (.'«ratem : 1 barril de 30 u ííõ 
medidos, 1 la ta  kcrozcne p a ra  
cozinhar «> ussucdir, l la ta  p a ra  
mifltumr o xarojié ou licor, i  la 
ta  rcJtmdu. p ara  tilta r alguns po - 
te* He barro, panellns, funil, cane- 
ca, ctc.

T o n a  «■ ensu uno t«:m, só um 
«‘avalio m agro qu«.» pn^ciza p ara  
levar o milho ao moinho e para 
lumear f^.rinha.

■iVa (ítÜiaudo poucu* día* che
gou sõ fiscal p m ultou aos 21

que
tro  e «eu filho

impnuleiiein, de pouco craibecimen- 
to  b «tou seíloH çostamiomas) en
carnados por pouco mais g a r r a 
fas dc Ritter. nms só mi sua a u 
sência do pai.

20 de outubro o sr. fiscal appa- 
receu para  nssignnr ura p ro to -  
kollo, 14 dias depois, U dc novem
bro foi Juíio Altmann a  Ooüecto- 
ria  )>an\ inform ar a  im portância 
«Li m ulta, mas *ò enlhvtor dis
se ipi«‘ o praso para  p ag a r já pa«- 
sou «* o juiz inundara empenhar 
tudo c fi?char ;t tubrien :

Assim tem «‘.ste por fim que J ú 
lio Altmann (sempre companheiro 
«h> governo com o  profeafior int«*- 
rino, iiihs ultim a vez votou con
tra  porque oufrn candidato do po 
vo fez rurti» fu coro« uinigaveis para  
clle) vem Ve«j i^rcr u ■ mui bonda
de» honra, «dignidade e èistiça por- 
«pfc está npiItMitd a  primeira vez 
na sua vida è  tiànhum fiscal en 
controu n o u tr a  parte  e mi . *p - 
ro n tra  ««V no futuro lícóres 1 ■ - ua 
product-iVr que não * >rá l»e « -cl 
iad«« hgiil.

■Vem pedir ter graça, «•«: npai- 
xão ou eicniser.teã > por cllc,*rara 
não arru inar m -'ri •" 1■ dtHciú p»- 
«puam luií-H vi.'.-»"ponpjM é
irai d uma gom  i* f.nuiiia » dm* 
Íí<<««nça «h* pr«SHta<;«V>a pnea pagar 
a  m ulta «juando £ jieqie-nn, «‘«i 
mo dÍHsc «ô fiscal, maa .>ié hoje 
uão «ei deexa iraportmuda, p,»r 
fine! Fronrette sempre ficar l*«ui 
roinpnrilirirn « a ju d a r ira « t-íeiçiV». 
E*p«'i ti «tetaniiie «to.

Uotu m uita eu iina , «■•«aeidera
Çfiri, Ramie ♦*. Frnternídad*' ~ J td n * 
A ltm a n n -H . ^«'haf-tifto «I.. Pahv, 
lfi de iitOcmhro d*‘ líMVi

NVe»a uiigiiLit p tição .. «Ir. f*«i 
Fg) de Figueiredo deu o «egninre 
des pacho ;

* i . 4 tI | iiii*i v* V icftlliufil t'
ou regulares r> lega«* rortr» Ale-

. t l H - l l - K  “g‘>
guriradflr

lftirtl. -*Pr)í o de Fj-

(Af Jvm al (fo Ummbv/vm)

Labim/UFRN



G o v e r n o  d o  B i i t i f d o
A d i a i ( » |f l t V M f »  4 «  e w « «  i r *  «!*• A i k e r í o

i t r m a A o r  d o  H M rtf lé

Decreto n* 310 d» 38 O  
dezembro de 1909

Jfegalã o# aerrlçoe a faeerae êoú-  
tra os eãeitoe doe SBceem.

#- .
0  governador do Estado do Bio 

Grande do Norte,

oe
os

o regu- 
ib* cou

se

Considerando qi 
lar deoalpenho a 
tra  oseffeitos da  moem, a  « te  
rafere o Regulamento Federal que 
baixou com o decreto n. 7619 de 
21 de outubro do eorreaj» anap e 
em obediência á lei n. 11896 
de outubro de 1905 ê 
rio que es Estado* fiageMári 
tematisêm, por eua ve» o  w 
que lhee cumpre promover e êxeeu- 
ta r  por Bi Beom e auatíio da  ÜDiftó'. 
nos termos do eitado <Regulamen^; 
to.

contract

Arfe. I V O  
promoverá e
serviço» ooatra oa qfrito» 
seceae que oe seu» pfçáiuentoe or
dinários e as operaéõee extraordi
nárias de credito atíctorizadoe pelo 
Oongrosso Legislativo possam eom- 
portar,requerendo sempre ao Gover
no Federal os auxílios constantes 
do Regulamento de 21 de Outubro 
d’este! anuo e destinados ás refe
rida» obras.

ArL 29 — Os trabalhos a  execu
ta r pelo Governo do Estado, com 
o auxilio da União, são os seguin
tes, ; vem prejuízo de outros qne 
posteriormente possam ser acon- 
seUàadu» pela experiencia & pelos 
estudos.

a] Deavecamento racional dos 
valles húmidos do Üttoral, para 
sua adaptarão & cultura deoereas», 
entrando pàra talBm o Governo 
do. Estado em aceordo com as In- 
teaddscias dos amhklpkfe mteree-

3 ue sejam oobradòse 
o Estado, os impos- 

toeSobre a lavoura e a contribui
ção dos proprietários para a  con
servação do serviço e bôa distribu
ição das aguas, regulando o Esta
do esses serviços pela forma mais 
equitativa e proveitosa, attenden- 
do 6b condições locae» de cada um 
dos voltes dããobstruidâ».

h] A coustrncQliG d»- estradas de 
i^ ag ^ Jy çan d o  os pmtofl de Mot,- 
sorô, Macau, Natal e Canguareta- 
ma ao interior do Estado, para fe  
cilitãr a troca de prodtictòs entre 
os mercados de compra e vm 
littbml e "no sertão, por áp 
transporte facil e aperfeiçoado. 0  
Estado desapropriará os terrenos
que uê vam constituir ~ J-----
tirada, tendo Beiuge» 
onuse obrigações í  
proprietário» nas respectivas car 
tas de àa&L sesmaria ou afora- 
mentfjlF. a» éitraâaa lerão no mí
nimo 5 tarifou de largura e nos 
terrenos desapropriados ás suas 
margens serão estabelecidos poços 
tubulares, armaseus, estalagens, 
cocheiras e cercados, destinados 
aos pousos ou descanço» de via
jantes,iustallaçõee que serão arren
dadas & parricuiares e que só em 
falta de arrehdatariòs idoneos po 
derfto ser cx^oradoe pelo Estado.

c) Poços fettbnUtibsnas povoações 
e nas varrâas doe rios seccos. Os 
poços nas povoações serão cons- 
trutdqa e explorados pelo Governo 
do Estado, nos termos do decreto 
n, 208 de 20 de outubro de 1908, 
e poderão ser arreudados ou ven
didos âs Intendências ou a  parti* 
ciliares; e os das varzeae serão

construída» para o» proprfeUMrlos 
doit respectivos terrenos, mediante 

racto prévio
lá subiufaAAnos rios 

ÉttSçi ou iorrijotei de invemo de 
tourna a levantar « augmenter o 
deposito <}’agi)A subterrâneo, para 
maior productivídade da» varan, 
teüt “PU» Bfqjüitq da» vpiwfia mar 

* ftes, evitando-se a  cou*trucçáo 
muralhas que possam determi. 

nar desvios damnctsps das corren 
tes.

e] Açudes em logares apropria 
.dos t  de resultado». certos, prece» 

ndo d e ra p ra m te id  dbf terreno» 
l M n | i a  ’W f plan* 
uuMCÍi&do danois a» 

it M cedldïïpÆ Sm nm K ien to 
áe Intendências e a  particulares, 
estabülwcndo p Justado umserviçc 

dedistribhfe&ad’ogaa para 
e para allatentaçao de 

as e do gadoj «m condições 
rfeita salaMWade.

IjBpijtgniW lí) Geral 
ÍM R ^ é n d tu b , para 

jbsHne coosteofesdO detesto n. 175 
de 27 de maxçode 1908.

gJCrear o curso de agrimensura 
no Athénen Norte Rio Grandenee 
com exereícios: práticos em terre
nos do município d’esta capital, 
facilitando assim em faturo pró
ximo a  demarcação da» terras em 
todo o Estado, por agrimensores 
titulados paio Atheneo, cujos tra- 
balhos terão inteira validade le
g a i P ara  ta l fim o Governo desi
gnara’ um profissional com uma 
gratificação arbitrada no ac to  da 
nomeação. Este. professor dara' as 
explicações tbeoricas um a vez por 
semana a  todos os matriculados 
e fará pelo menos uma excursão 
por semana nos arredores d a ta p i 
tal com todós o» alumnoé dò curso 
para apnlieaçSo J m t i t i  < dos ias-

,0* exames de 
perante

urateJM a « 8tataad<fea composta 
rijrm fò ito r da In^n v èão  Publica 
riohtó présidente, o dpi tentas de a- 
ritJimgtiea e algebra, geometria ç 
trigonometria do Ath^neu; db pro- 
fenor de deõeauO liasar e geomctri- 

' 10»- da^Bschofer'ÎSor mal e do pro 
^feasor de agrimensura, sendo cou 

templados rigorosámente peta ban
ca examinadora, naa suas decisões, 
de preferencia a  quaesquer conhe- 

vtos teeorfeos a s  notas de 
vtifeamento pratíoo dos tuum 

nos fornecidos & Secretaria do 
Athéneu depois de cada exercício 
no mmipo para Jmstrooção pro fis 
t e g U o u  candidatos a  agrimen- 
sòree.

b) Pretaear o plantio decardeiros 
e joazeiroe no sertão e mangabeifas 
nos taboleiroe do littoral, em cer
cados que evitem ^  destruição 
d ‘essas arvores. O prémio que sera' 
variavei <]uauto ao numero de 
plantés» e extensão de cercados, 
consistira* em reducção ou isenção 
de direitos sobre a  criação e 
lavoura dos interessados mediante 
requerimento d'estes e verificação 
por parte do Governo.

convidado».
-— No dta 15, oahtu n*s»te maál

ciplo forte aguaceiro.
Çorrmpopjhfitê,

F ianças QÉ/jeADA*- Pm
as /crianças driicadas e doentias 
nfid ha: nada melhor que a Emul
são de Soott.

0  âistincto awdioo da \Bàhia dr. 
José Casar da ãtq«»if% 4Mno seu
attestadoaos eTS.Boottand Bowoe, 
fabricantes da afamada Emulaffo 
íle Scott, o seguinte: 1

“Attes to que tenho em 
com vantágéna «m canoa de râcbi- 
tismo, debilidade e eni 
to em gteáf. o  preparado 
de figado de bacalhao, do» srs. 
Scott & Bnwne; pelo que a consi
dero um exceltotite preparado phar 
maeeutlco".

■ S M á r a t e m M É É M t e

Art. 3 He vogam-se aa disposí 
ções em contrario.

Palotïio do Governo, 23 de de- 
sembro de 1909. 21v ila Republics

Alberto Maranhão.
Joaquim Soares R. da Camará

OS MUNICÍPIOS
C  A U  A U B A S

15—12— 909

Auciosameute esperado, chegou 
no dia 8, de regresso de sua viagem 
ao NaIaí, o preclaro chefe local co
ronel Cezario Fernandes.

Ás 7 horas da manha, d'aqui 
partiram  50 cavalleiros e a  distan. 
cia de duas léguas encontraram o 
illustre caratibense que foi recebi* 
do com indisivel prazor. Ar 9 horas 
entre vivas acctamaçôes e immensa 
chuva de foguetes, apeava-se sua 
exc. em casa de sua rMfdencia,onde 
grande numero de amigos e uís- 
tinctaa famílias o aguardavam.

á» ruas achavam hm preparada» 
a  capricho, afientando-se uma a- 
venioa organizada com bandeiras 
e galhardetes multicores, pavilhões 
de varia» nações, arcos de palmei
ra» com iuncripcõe» etc. Esta ave
nida tinha a excei 
ta» braças.

Aos cavalheiros e mais pessoas 
presentee foi servido mn cálix de 
Anos Itoores.

Ae 11 horas denHM principio ao 
grande basquete no qaal toma 
imas parte aa peeeaas mais impor
tantes do mnnieipio. Durante o 
banquete, que correu na maia fidal
ga cor traia, flteram-ee ouvir oe ee- 
wiitaira amáanm; M a e t l io  Gitr- 
jjti que deu u» boas riadaa aoeo  

ak Pararia ura aorae do povo, 
6uipd  ew doq-o  pelo lu a

_____ mararioOufwbcuw. U h
Aatonfo pala la tsaJsuel» MasW- 
pai •  Looiaaço Gravtt que aínu-

pai 
ita

mçAo de dusen-

ceu o banquete em nome dns caraú 
benses e felicitou-<> em nome do 
partido qne honra-se em tel-o como 
chefe.

0  coronel Cezario, achando-se 
um pouco incommodado e visível 
mente com movido, delegou poderes 
ao seu d ;gno irmão, o intelligente 
moço Pedro de Oliveira, para agra 
deeer todas estas manifestações, ao 
que este aecedèndo, desempenhou a  
sua incumbência. 0s oradores ío 
ram muito applaudidos.

A charanga de ParadUas tocou 
em, toda a  festividade.

A uma hora da tarde finalizou-se 
o banquete e com elle as manifesta 
ções de regozijo que, como um prei 
to de homenagem, Camábas en 
tendeu recebeC o cbefe querido 
propulsor de seu progresso,corone 
Cesario Fernandes.

-^Em virtude doa recentes falfeci 
mentos do» cidadãos Beavenuto 8r 
mõee e Benvenuto de Oliveira, dois 
illustres filhos d’esta terra, a  com 
missão promotora das manfissta- 
çõra modificou o prágramma, dei
xando de levar a  efiefto um concer
to  vocal e instrumental A» 2 horas 
da tarde, ama batalha de floira as 
5 hora» e um bail» A noite.

Não deve fiCAr »m olvido o» rele
vante» serviços prestado» pete exm. 
•ra. d. Maria Aquíla» A cuia compe
tência a  eommfesfio confiou a or~ 
g a n in d o  e dferaçfio do banquete

49 JoAo Juvenal Pedmza Tlnoco
48 Jofio Valeu ti m d<> Almeida
44 Jofio Alfes Tavares
45 lo r i io iü k f e  de IloUru 
40 JoeéCarfeUo
47 José Gomes da Maia Monteiro
49 José Gonçalves de Mello 
49 José Limeira
150 José Fritara do Amarai
51 José Soarra FUguetra Sobrinho
52 José Thoma« d eAraujo 
58 Julius von Bohrium
54 Jofio Slmnando Pinheiro 
65 JoAo Gurgel 
56 Joaquim Eté! vino

Ü i c á M M M  
ténripta, orn) •

De ordem do Ulmo. sr. coronel presi
dente da Intendência d’eeta capital, fa
ço public** para coi ltecimentode todos 
oe commcivi^ut os <T este m nnicipio que 
até o dia 31 do corrente, devetftq eetnr 
manidoe de sitas respSoti vas jlcSnças 
para seas estabelecimentos sobre diver
sos ramos de negocio.: e não, o fesendo 
ficarão sqjeitos a malta de 20$ a 50.8 
Outro sim, faço ainda publico, que a 
afferiçáo de jpesos e medidas terá W ar 
no Poeto Mnnicipi& á praça do Mer- 
eado. Dublico, até agoella ,data, aob 

de f i r i^ r a p o » ^  a-moha^ds| 
ã208f ttfâoafitt«coe4o «sen a m  
'te . ' '' '■ 'tí 1 r

Seeretaria da Intendência do municí
pio de Natál, 2 de janeiro de 1910. 
Arthur D. Mangnbeira, ffscal do I o dis

trict« >.
-4

Junta Commercial
. -
ELEIÇÃO DE DEPUTADOS

B afem  da
unha

YUvfeia Veiga 
oti Alexandrino de Souza

59 Manoel Benicio de Mello
60 Manoel dodoaldo de Mello
61 Manuel Duarte Machado
62 Manoel Ferreira Lustoza
63 Manoel Ferreira da Silva V
64 Manoel Hermeuegildo de M 

roa
65 Manoel Maria Lobato
66 Manoel Felinca do Amaral
67 Maucel Tavares Cavnicante
68 Matheus Petrovich
69 Miguel Barra
70 Manoel Teixeira de Souza
71 Miguel FaufiVtno do Monte
72 Olympio Tavares
73 Paschoal Antonio Vidal.
74 Paschoal Carlello
75 Paschoal Romano Sobrinho
76 Pedro Vasconerilos
77 Ph^ladelpho Eloy de Lyra 
TÃ PfOdeute Ateqrimfhprifho a mm*
70-Romualdo Lapse 4Sal vão
81 Rufinp Calda»
82 S. de Goee
83 Sebaéf ião Cabral de Macedo
84 Sergio Pues Barrétto
85 Severo Honorio de Mello
86 Stmplicio Caecudo
87 Urbano do» Reír Mello
88 Urbano Petrizzo.

Uca. A f

s î Â i . n ' i i i S p t o . i i T Î
giiagom  ; la o  m l terá por mo- 
tivq  a  partê dô prograuj»®  
que fór forteadé, mm. 
vçtJQLn O  t õ  o » th e o n ^ e  p *T w  JBLn O  t  o  9 o tneorqm* 
tmnSoenaan^ra; a pratica m* 
tá a exaoaç&o de nm tra* 
balho m anual o dè nm de- 
senho de objecto opraoentada  
na occaai&o. Os pontoa de  
constarão de leitora c o m r a r #  
expressiva ; ©xercicios de itn- 
gu a  n a cio n a l; arith ineticá p n  
mar ia ; licçôe» do ooieaa ; soli
d es e fôrm as geom étricas t no
ções de geographia phyqina ; 
rudim entos de H istoria do BfaM 
ail,; instrueçáo m oral e cívica  
econom ia dom estica.

Nâtàl) 5 de ianasro de 1910.
Emygdio deMoraes Maranhão,

su b stitu to  do secretario.

M ftU M T Ã
MlU. lift«» 

Vieaxoe
Á&ftw rs«hi8uri»tn s© ao  |i >gH 

I ^ M b i ã ^ a a *  drapi-KUN
_tambern h atten
íriclftiisnln V3*.

A i  M a M c e f i r i  d e  I d a
voIÏa têm 10 B|* de ».

U I*
Pãfê carga, pav&gpm, m 

COhtMnân^ valores e mais m 
formaçõfiê. a tra ta r  eom o 
gwit&T'

n »  k l m .

*

ta , foi
lirabstii, dfieetu filha 
l i o i r a y  iteqgl, Fo-

-

0  presidente da Janta Commer
cial do Estado do Rio Grande do 
Norte, por nomeação legal A.

Faz saber que tendo eido desi
gnado o dia 28 de janeiro d# 1910, 
para proceder-se nos'termprdo re
gulamento vigente à  eleição para 
renovação da 2* turma de deputa
dos de que trata o art. 59 do mes
mo regulamento, »Ao Convidado» 
os commerciantes eleitores cujo» 
nomee conetam da liafeó-ique com 
este se publica; á  reunir-se n’a -  
quelle dia pela» onze horas da ma
nhã na safadas sessõai da Junta 
Commercial, afim de çffeçtoar-se a 
referida eleição.

Cada eleitor, â proporção que fôr 
sendo chamado, depositará na ãr- 
na collocada sobre a meza, uma 
oadnla, que será mamiacripfea em 
papei commum e* fel^haÃ por to
do» os lados com rotulo—Para de
putados—escrevendo em seguida o 
s»u nome no livro para este fim 
destinado.

A cédula deverá constqr de dois 
nomee qne tanto» sfto os deputados 
a eleger-se. Nenhum pleiitor pode
rá votar antes de ser ̂ chamado e 
os que comparecerem^depois da 
chamada votarão em ultimo to
gar, não wendo, porém, permitti<17> 
votar o» que com parecerem quando 
já estiver aberta a urna. Finda a 
apuração, ficarão eleitos o» que ti
verem maioria absoluta de votou, 
decidindo a sorte, no caso de em
pate.

E para que chegue ao conheci
mento de todos o» interessados se 
passou o presente que será affixado 
na porta do edificio das sessões, e 
publicado pola imprensa.

Dado e passado n’esta cidade do 
Natal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, aos vinte e oito 
de dezembro de mi) novecentos e 
nove.

G presidente, 
O lym p io  Tavares.

UBTA DOS SLiEIToKRN
1 Alexandre Vaeconcello»
2 Angelo Roselli
3 Antonio de Araújo Cneta
4 Antonio Gomes da Silva Pilho
5 Antonio Martin»
6 Antonio Moreira © Silva
7 Antonio de Paiva Garcia
8 Antonio de Pautn fíarboza
9 Augencio Virgílio de Miranda 

-10 Aufeliano Clementino de Medei-
n>8

1] Antonio Joaquim Pinheiro
12 Avelino Alves Freire
13 Antonio Fontes
14 Antonio Gi..gel do Amaral
15 Berltndo de Medeiros ‘
16 Carlos Manoel Ribeiro Dantas
17 Çyriaeo Joaquim de Voaconoelloe
18 Delflno Freire da SilVi,
19 E varie to Leitão
20 Ecequiel Epaminomte» da Fon

seca
21 Fabricio Gomes Pedfoza.
22 FeUciano de Aaevedo Gomes 
38 Frifeiano Ferreira Tietáo
94 Feliciano pereira de Lyra Ta- 

vares Filho
25 Fortunato Ra^no Amaba
26 Franciioo Alvea de 9 M i
27 Fraorirao José de Maria 
98 FVmhsíko Grarado

RodrLn

Directoria da Eschola deA- 
prendizes Artifices do Estado 
do Rio Grande do Norte.

De ordem do sr. dr. director 
d a  Escbola de Aprendizes Ar
tifices d ’esfce Estado, faço sa
ber que se acham abertas n ’es- 
t a  Directoria as inscripções 
p ara  m atricula, a- con tar d’esta 
d a ta  a té  31 de janeiro proxi
mo.

Os pretendentes á  matricula, 
preferidos, ua fôrma da Lei, os 
desfavorecidos da fortuna, pro
varão  te r  de 10 a 13 annos de 
edade, no máximo ; não soffrer 
de moléstia infecto contagiosa, 
nem te r defeitos que o  impossi
bilitem p a ra  o aprendizado do 
officio.

A prova d ’eeses requisitos ae 
farâ  por meto de certidão ou 
a tte s tad o  p tssado poraucto- 
rkiade competente.

Quanto a  de seu candidato 
destitaido de recursos, será lei- 
ta  por atteetaç&o2 de pessoas, 
idóneas, a  juízo do director. 
Todos os papeis referentes a 
Escbola, devfU. ser endereçados 
a  Directoria da referida Escho- 
la a té  o díta. 31 de janeiro pro
ximo.

Nutnl, 28 de dezembro de 
1909.

O escripturnrio,
Pedro Saores de Army o Filho.

SOLICITADAS
Liga-Operaria

De ordem da directoria d ’es
t a  sociedade, seientifleo a  to 
dos os socios d a  mesma assor 
cinção, que se âebam  em a tra 
so a  virem saldar as suas men
salidades, a té  o dia 27 de feve
reiro proximo, afim de v o ta 
rem e serem votados na. eleiçfta 
d a  nova directoria, â  realizar-1' 
se n a  mesma data.

N atal, 12 de janeiro de 1910.
O I o secretario, 
MaJbçtróde Goes*

s Francisco Rodrigo* Vlanna 
Francisco Qoriraa 

Taraias81 Fraude™
82 Fraodaco TWtoIlaao de Alho-

..........«O C IPBMBV M flM
U  M a to  Khi

Liga Haríttea Brasileira
Afim de passar aa mãos do actu

al delegado geral da Liga, dr. Ma
noel Dantas, tudo que pertence a 
mesma Lig^p^fincarecidaineiite 
as pessoaa a  qroni dterigi listas a- 
fim de angariar donativos para a* 
equíeição de um prelo, o obséquio 
de devolvel a» com a  maxima ur
gência, exceasilo, feita dc «Moszo- 
roense» e «Divisão Branca» que já 
o fizeram.

Manoel Lins Caídas.
Natal, 11-1°—919,

M M i a M l A Á i

Mua D r  Barhla n. 22

S V i Solisten
Armnzetn d© compra* dr 

algodão, assnear, rm nçn .is :!| 
godfto, ma m ona. ríte:i 

/la  ©arna é  h;i r' I >i > r- 
racha de itbiniçi>b:i 

mnngnbtMrn
Grande deposito de Hacro.-* 

para caroço de algodão  ̂
assiicnr, ussitn como catoim.. 
arame para enfbrdar algonn<.

Deposito permanente de fu 
rinhas de trigo recebhln» d io .ii 

mente^da fte]>ublioa Argemin.» 
e farinhas Buda em barriraM

Agente» do LONDOS lifiAZIIJA \ 
BANK, L IM IT E D

Sota sobre Londres 
Encarrega*»» deremetter dinlifi 

ro para qualquer parte <1.l Kuk .|*:i 
e Estado© Unidos da ameriea do 
Norte, mesmo por telegrumnm.

Rua dò Commercío, n. 99
CAIXA POSTAL N. 10 

Endereço telegraph ico— SÕ1ÍST E ̂  
ooniGoa usino»

A. B , C. 5* «ri. R ib e iro
A tra tar com Joíio Bapthta 7V 

*eW, (réreute

M  I M i M
Do ordem dr, dr. director, a~ 

viso aos interessados que de 1 
a  15 de fevereiro vindouro de
vem ser requeridos os exames 
de negunda époclm e de admis
são a qtmlquer anno do curso, 
os quaes realisar-se*ão ua se
gunda quinzena do dito  mez.

Os exames de admissão no 
primeiro annó constarão  de 
provas escriptas e oraes. As es- 
criptas versarão: I o sobre um 
dictado d© dez linhas impressas 
de FortugUez coutem poraueo; 
2° sobre Arithineticá pratica, 
lim itada ás operações e t.rans 
formações relativas aos nume
ros inteiros e ás fraeções ordi
nárias© decimaeEi.

As oraes constarão de leitiii 
rn de iím trecho suffitneiitemen- 
te longo de Portuguez ivontem- 
poránoo,estudo suscinto de Sua 
interpretação no todo  ou em 
parto ; ligeiras noçõee de gra^n- 
m atica portuguesa e arguitíãõ 
sobre Arttbmotica nos reseridoH 
limites ; noções de Cteogmphsa 
H istoria d o ' Braail, syatutikia 
m étrico e mòrpbòlogia geome- 
trica.

Natal, 4 de janeiro de 1910. 
Emygdiode Moraes Mamnbáo, 

subatitutode soovalario.

Óptima acquisiçãó
O abaixo assignado pretendendo 

retirar-se para o Estado de Per 
nambuco, vende por preço razoável 
duas casas: uma á rua Senador 
José Bonifácio n. 8, a  outra á rua 
8. Thomé, n. 25.

Natal, 5 de janeiro de 191&
M. R aym u n d o  de A g m u t.

EscfiofeNernaJ
Da ofriaã do dr. dinotòr e- 

r t o  oos i^totriRardOi .  goo oa

m m
SOCmBABE ANONTMá

ü  PAQUETE

O L . I N D A
Commandante, J. Mendes
Esperado dos portos do nor

te no dia 18 do corrente e se
gue para Cabedcllo, Recife, Ma
ceió, Bahia, Victoria e Rio d© 
Janeiro, depois da indispensá
vel demora.

O PAQUETE

GABINETE DENTÁRIO 
no

OrargtMo Nizario Giirgel
De volta de »»u paeerio ao Hio, 

pode feh m^ufeiçij<>-dajffué Ua íle 
mais moderno eiT> Cirurgia e l'ro- 
these-Dentário, continua a <lnr 
consultas o seus clientes; ria* s í\n 

hera» da ta»detã  nraÁk>roi:ei Itn- 
nitecio. n 24.

Commandante, A. Corte Real
Esperado dos po rto s do sul 

no dm 22 ou 23 íe janeiro e se
gue para Ceará,T utoya, M ara
nhão, Pará, Pautarem , Parin 
tins, Itncotiara, Óbidos © Ma- 
naos, depois du indispensável 
demora.

LINHA AmZCAãA
u  p a q u e t t e  I

C e w w e d u le ,  F. A. L e tti*
. de No m  T o r t  .«*■

cala no dSa 1 9 ou R0 ifn ronrin

neieo. d ep o«  d a  fadiapM M fti 
demora.

(»em a ^ e »  «MeeçAo doe ai%

Muiho fíUua beeAer I paáeííu durante »rÍ9i 
Anne* dé Eâr̂ ina' t Aní- iftM.' Recorri a todoa o» 
mediçuKntoa a«n obter 
proveito allQlll, até que 
live o feliz ideio Je dtu. lho o EnruUâo de Srmtquoflko iwdtefci • eartrdr."
-ANTONIO PEOROZO. 
Co»pfe^S.r.

Nada 
roeto
a

veem da

mate o 
como 

I cravos, 
•outra* 
quepro- 

do

A Emutàáo d t Scott 
regenera « cnriduéce o 

!‘ « mai* 
nenhum

d<»
a Impureza 

o dá á  fea a  eéf ra« 4 t 
que á r i t é r ib e d lú l lF  
Va a i rádi.

A arafthU
Jo

Labim/UFRN
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m m î a p h t k

M #hft^V inii>r« WlBKTIVKXM
O dr. Jra# Jaaqatm Pinto, formado pel« tfùokUde d» Medldn» de

Behie:
Attwto qge tenho empregado nm minha clinice o mararilboto prepa

rado a SAÜPß DA MDLHEB, obtendo ce mêiboree im liâdM ,
Barra, 98  de fevereiro de 1 9 0 9 .—*/>r. Joeê  Jo a q u im  P in to ,

B o p o - b o p a e i c a - w i i m s ,  m u m
Laboratorio: DAUDT & LAGDN1LLA Rj« de Janeiro.

jl AMuariM» Gtnt b  M u

» 4**?“$? J** empNgado baetas m m  osprodactoa dos sr
Daudt & Freifc* de Porto Akÿre, BBOMIL e A BAUDE DA MULHER 
oht;odo aempre lasultadoe o» mais satietaetorioe, delfort* que, muito 
de ccmecfancia, os aoonadlbo e emprego. ""

W F U U  D i  D E L I E !

L U

£ 0
A N N O S

DE

NM88Í

do dr. Eduardo Franca^. UNICO re medio braxUeiro pre
miado com DUAS M EDALHAS D E OUKQ na Exposi
ção Universal de Milfto, 1906. Premiado tambem com 
M ED ALH A D E OURO n* Exposição Nacional de 1900 
— UNICO remedio braxileiro aduptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los medicos e hospitaes.

COM UM SÓ’ VIDRO
se obtém os mais efflcases e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridos, frieiras, suordoe pése doa sovacos,assa* 
duras do calor (de entre as coxasl, darthroa, 

sarna, caspa, quéda doe cebelk». quei
maduras, aphtaa e moléstias da bocca» 
brotoejas, manchas, sardas, eríaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E* de 
resultado effioax u n s toilletta Intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em tojeeçio cura qualquer corri 

mento em pouco» 
dias.

USNUti
não contém potas- 
sa caustica, nem  
soda caustica, nem

EM  BUENO S A IR ES  gO*duras,que gfto Irritantes da peile e entram.
Francisco Lopes-Laval e 1634 «atas velhas e anachr̂Ms)

já abendoM ège pefoe médicos modernor

V É l P í í ’ -—  ---------------

«M  to d a p  mm

m  f b u m i s  i  f e u

DEPOSITAMOS
NO B R A ZIL

folio, Fntu & í.
Rus dos Ourives, 114 

N A B im O PA

Cario Elba--Milão 
Ribeiroda Costa-LisboaN A

ARAME FARPADO
N’esla repartição eaáfto á disposição 

poe sth, criadores « agricultores, pelo 
«dorido preço de 14|640 rodite de a- 
rame farpado, com 112 libras, medindo
cerca de 410 metros de comprimento.

aráliiv i êvOHiillèllíIü-õq pê!ú 5SS bôí» 
tmalidade de resistência, ufto excedendo 
T* tree polegadas o espaço de uma a 
‘nitra farpo. A cada roda n.^oinpnnhani 
2 kilos do grampos.

O  A l m o x f t r l f b d o  G e m i  
d o  H f e t a d o *  t í w p B f »  
c e d o r  m m  « l i *  * | d -
C R l t o r a  e  e r l t d o v d i r

Cano» galvanixadoe de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p......................  1700 w ”
Bojöaa dé 11,................... : $200cada
Ditos ” 2 " .................. $500 (um
Té *’ ” »• X 1...........  1$000
Curvas” 1 ” ...................  $600
Dltmi ” ‘2^ , ..................  2$000

Maceió, 9 de junho de Í909,—i?r. Airanio de Aiaujo Jorge,

PEODüCÇÃO DIARIA

40.000 BARRICAS

Almoxarifodn Oeral do Estado, em Natal, 10 de sétembro dé 1009.

T ---------------------------------=■ J J --------------

i

Si toda a humanidade só usasse este 
excellente apperitivo ext(nguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en
tra  é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA qée os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
fflftãH «  u WMIS, €|FE’SL iíflS. PBUtilCIlS, ET6.. £15.

f M I e n d a  &  jf tn d o
m i *  n o M i x t í m  j o s v  m a r t i n s  n .  « o

K e c i f e ^ P e r n a i l i ã o ~ ^
-■ ' ,1

Á LAURIDINA acha-se awprevada pel 
tre Lupectoria de Hygiene neste Estado

TRIGOS
‘O o l d  M e d a l ”

DE

WASHBURN-CROSBY C.”
(ta MAIS iMrOttiÃnTSe mo&óÕiãVtã »GRTE-AMERICA IV OS

INWTRUCÇÕES
Em egual quantidade dfa^na ponha-se deetA 

tarinha uma quinta parte menos do que ee usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao prepa^ar-ee- a  massa deve deivar-se muitc 
branda. Mieturaee a  massa depois a$60c&r bem

lavado.

0

Î
P t

Pd

r 1 hum rnuii uiiuiu
Rende mais e dá rnslhpr pão 

do que tòdaa ar ou
tras farinhas.

Etcttflotio foro eifert* çòo :
n e i m o A B  s t .

Kew-York

f  "■ 'î î1-
r a R A t  KOIDOB EINFORUÍABÕES

DIRIGIR-SE & » vÀSAÎrvÛfiCSsARIAS

C l u b s  N  o r t e  B r a z i l
-- -------. »# !!■ » ■ ■■    —-

* Ot jirBprietarios .do inuito cotrfieudo AitMÀZEM MüDELO no intuito de proporcionar aos
^eus lresi»2eAo ef)sèj0 4e obterem ajfpms artifos de ntilidade, a presos reduzidos e cmu 
Ígraõífi^fadíídade de ^a^amentos, resolveram iniciar o*$ystemn de rendas porprcsuções se- 
manaes, com direito a amortisa$5es por meio de clubs.

0& nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE*BRAZIL alem de outras, teem a inipor- 
^  serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su- 

jeita&a teibtiSb de cambio,0 que garantes aos prestamistas 0 preço certo e inalterável do 0 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para 0 club-B de relogios de ouro de 18 kll&> 
tes, machinismo snisso, de primeira qualidade, em 75 presíações de 55000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes jM reeteçoes, recebendo immediatamente 0 relogio.

Tambem se entrega 0 relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. _ s

B r e v e m e n t e  a b r i r mos» i n s c r i p ( ‘o e s  p a r a  a  v e n d n  d e  m a e u i n a u  
p a r a  e a c r e v e r ,  p l a n o u  o  p i a n o l a u ,  |» e lo  í n e u n io  s y s t e m a  d e  p r e s t n ç o e u  
h e m a n a e s y  « o m  d i r e i t o  a  a m o r t i z a ç õ e s ,

R e i t a m j á  p o iie o w  n u m e r o u  p a r a  o  e l u b  d e  r e lo jg io N  d e  o u r o .

M o d e l o

* * » R O O A J t I A  R  P H A R M A C I A  H O M f f iO P A T H A

DE

fw aiii

F o l h e t im
—329—

OS DRAMAS DR PARIS

ROCAMBOLE

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
mb I nmicttoU ^rU hUh 101Í t i  UKttá U Q ti~ lu  ii M jl-W l

Grande prêmio na Expociçia Nacieoal de 1906

QUITANDA, 104—HQSPEI0, 30-OURlVES, 38
Rio de J a n eiro ----  *

(OlAf» <!♦* Hgado <]d liftCAlhan em hammopathii»). Se nr. gouto. sera cheiro e nem dléha

Curootãmt» —  Cara o 
aatbmaticaa e a m 
mala antiga qne m

Fhmroema — Jtem edio beiríi:) 
paia flores brancas, cora crrt t 
eradicaL

Vam liaoPreservativo contra 
a* bexiga«.

Homaohromium —  ( Toni-recen- 
struinte hoinoeopatha) par« de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelmintiçum  
Para expellir «  vermes daa cre- 
ançaa, sem cansar irritação In
testinal.

Cura fiibre —  Rubstitue <> SUlpha- 
to de quinino em qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
r e s i s t * . ^

V v  c u r a  K f r

 ̂ Influenzas, (‘onHt.ipfl(;òeM e iníe-
cçftes gripaíw em 1 a íí «ï ia*

Parturina — Medicamento d est 
nado a accélérar  sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga oaao— Foderoao remedio gue 
liga inurndtatamente oa cArtca 
e estanca aã bemorrfafq^M.

Palutirina —Contra impaJadisnio, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e inaomnia.

Venutvinium  — Heroico medicti- 
mento destinado a ourar »« 
manifestaçfiea syphilitícaa.

Fsseuria Odovlalpicti — Remedio 
instontaneo contra a dOr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoBsue este an tig o  estabelecim ento o so rtim en to  com pleto em to d n a  0« m edicam eíitoa ho™ 

nupopathicos, m esm o os m odem  am eute em pregado* c que lhe sao  fornecidos p o r casqs  as  m ais 
im portan tes  d a  E uropa e d a  America do  N orte. — D epositários.em  Nnta .1 :

A n to n io  d e  P a u la  B a r b o s a

POR
n  é o  T e r r m l l

0 CM dos Valete» 4 t  Cepa»
cvii

O laUo
“No momento de p6r voluntariamente 

termo ao» meus dias, rontinooo a Baeca- 
rat a diotar, ao pamo qnoo eoode Artoff 
erguia a pktola á altura da cabeça dê Ro
cambole, oppnaan poloa nonvooo. deae 
joao de attenaar a enormidade dos meus 
crime« com a maia completa eonftasão. 
quero denonciar o hnmam qoe ma cona- 
irtngna por tanto tempo, e eaminlmr com 
eileaa eonda do crimo.

—Bravo t 
readiqtiiria a' 
mulbm 4 ‘

nando Rocher por fjéon Rolland, com o 
auxilio da Turquesa, e a marquesa Vun- 
Hnp, pelo marido, ao cabo de uma abo
minável intriga, pausadamente urdida."

F. a Baccarat conatrangcu Rocambole a 
transcrever a historia de FV mando, e a da 
ara. Van Ifop, o maia minucioaamenta 
possível.

— Agora, concluiu ella, asaigne. 
Rocambole aaaignoo.
Bm aeguida voltoo-se a Baccarat para

n conde, dtaendo : *
—K’ poaatvol que o ar, de Kerna, abra 

easflm oa oHm , depois de ter «do eata 
memória...

-B ’ mala que provável... diaae doaca 
radameoto Beeambele. AMm d*iaao, con- 
ftrmar.lh*o hei eu vocrtmento.

—BaU enganado... retorquiu a Bacca- 
rat, em tom eolemne e frio.

— porque 7 perguntou olle.
0 aonhor vae morrer.

Rocambole soltou um grito, « 
eei e qala leapoeeer ea do que 
ra ; mue eutto M a Bases rat lanqáru 
a ame A folha d* papal, e a paertia  
ao condi 
nho, era

qua eutavu pordt-

ganh:ir tempo, e q jt* oíhav.i a furto á 
roda de si, parece-me «jue ac apreasuu cm 
me annunciar a sorte que me ospora.

R sorriu-ao dnacaradamente. t
- Teria ainda alguma coisa para ooS 

ommuntcar ?

•Um aegredo com importância para me 
resgatar a  vida...

-Foi* é refleetir,.. Oiça-nos.
—Um momento... diaae Rocambole, que 

não perdia nada da «ua presença de a  
pinto ; peço um momento...

—K’ ama hors da manhã, diaae-tbe 
fnopúindamente ; não podemoa perder 
tempo. Se tem, com offeito, alguma coi- 
aa importante para no« disor ; ae julga 
que oaeu 
par-Mie a

levar-noa a poo- 
nio aa demoro.

—Sr. conde, retorquiu Rocambole, com 
a maior tranquillidade. eu aopponho u 
mea segredo tão vatioao, que von ven
dor-Dt‘o.

—Feh» preço da aua vida ?
—Mio, oeubor... é poueo. O er. conde 

pdde matar-me, mau não pôde obrigar 
« » a  filiar.

—'DMuraoão, matai o bei.
emtbiuooo bandido, eetou

da
tá aneaMhmdo n U o ' etbeaa 'de 

um homem ouaaa eeabmue pratacem, háo

stin de Fcriiüiido Rocher. o qual não po 
de ria deixar de ao precipitsr n'elle.

—Vvjauius... diaae ella então ; qual é 
o preço em que púdí avaliar o seu se 
gredo, uma ve« que está para mor
rer ?

- Ora I replicou Hocamhole ; oa senho
res são {teaaoaa muito honestos, para que 
me matem depois do eu ter dito tudo. . O 
meo aegiedo vale cem mil francos.

AqoaDe homem, qoe oesim tratava de 
intereaw pecuniários, no momento em 
que oatroa teriam ajoelhado e pedido per
dão, era realmonte de uma audacía aem 
«qual. Maa, com a aua maravflhwia lú
cido« de espirito, já o bandido tinha feito o seguinte raciocionio, que não deixa
va de aer justo :

— Não é a mim que ell?« tem vonta
de, maia «im a air Williams, Bm saben
do quanto eu posso diser » respeito d’«]- 
ls não me matas«. Mss «fopofs de tor 
dito tudo, foram-se os (jusiantes mil 
francos i m  me deveriam pertencer da 
bsrança do eeude do K a rt» . W  pois de
__  ___________ uma perapata
quando haja sods. Ca m mil francas nlo 
4 somma que se domrsac, e parmittir 
ae-ha ir vfosr eonvulsivn mento na Ame 
rim  por mala dusb de ntexes ao me

ae vê, «R» b>m pensado.

Â ciNMh c a- Boocarst.  -Ai—1 n î, \ - M|ai «mtiun ■■■) *« »> m—55”  SÜSS

satou

o conde aasasainado ao vult^r para casa, 
e a Boccarat aupprimíd:i pelo.Tohn Birrt, 
a  quem dai as maia minuciosas instni *- 
çôea. N 'eate caso, nãoeatá nada perdido ; 
o, morto o conde, vou traoquillamente

f>ora a
o pobre

nun tire de Kergai 
rraiicoa."

afim de anpticar aquel-
o ” go

npiica 
ilpe <ioa cem

—Rnt&» ê eaaa a aua resolução tk*£i 
nitiva 7 perguntou 0 conde.

—E \ ae corto...
—Quer, por conseguinte, morrer 7
—Preft.o morrer » revelar "gratis” o 

meu segredo.
—E quer cem mil franco« 7
—Quero cem mit francos, repetiq Ro

cambole, cada ve« maia convencido de 
que o conde não o mataria.

•E ae o meo segredo não tiver a im
portância que lhe attribue 7

—Bem... retorquiu tran |Uillamento Ro
cambole, uma ve« que o aenli ir insiste em 
querer matar-me. achará n« meo cada 
ver o xeque que me houver dado, e rra 
pssaar-se-ha d’elle.

—Pola seja aaaim. .. diaae o conde.
R approxifnando-ec da mesa, assignou 

um xeque de cem mil franeoa, cobrarei 
oa caaa ils Kothacild, de Paris, ou de Lan 
drst, o deOHt) a Rocambole. Bute recebeu 
o o metteu-o na carteira.

Bm arguida fo( mcU p-m  eom extrema 
•errnidad« junto da SaintAlpbonae, n_i___î __iiîli. fMsusIm s» aêfqpwwluû b * f4t\îprai ***** ■ ***• v **<«aw*»r
tthaoriiM ila

todoeoa 
Fd «I« qusm

lie  satou oaimida 4M«

yLïai’ï r s r  3
pm î •  vn  iw

“ Riteja corn - -(-jiaer... diaae a Bscc«i 
rat a qoem principiava a axaaperar aquel-
íc impcrtubovel aa^gue frio.

:uiu Rocambole, que 
de Ker-

D.roi, pois, pr— „  
o nw*q acgredn ac refere ao 
gar.

Ah /. . fox 11 condo.
- -Oa enhotes intereaaam-ae p <r ctie 

ni*i é verdade 7
-M olto. .
A Baaousuf
—O sea exaellente

Racumbde, tom a lindiaa mx id «  w  
mstsr, de caaar depois com a viuva, c d< 
ihe herdar aasím oa haverca.

A Baccarat a o tnoço ruaao obmran 
um para o outro.

-Bem  vê que tinha adivinhado... dia 
se a Boccarat.

tinha também adivinhado os cwb 
de execução t |*rguntou Rocambole, moi 
t > iMolsntsmcnto.

Não..
-O  conde torá morto «m duello, 

Kcrlown, por um «avmlhslfii. mm a 
exercítn ha troa meas* n*«m bidbaim
golpe secreto,

A Baccarat ssinameev» nova meats. 
•Rir Wtttiam* oati cm 

rando o matador, c tratml 
povrionmr uma entrei 
ma no quarto d* ara.

fa&sv.
mtttam ma qas me aoato antes de 
U ne aie, persue eetou um tanto

(OtmTUVflê,)

i
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SÜCC. DE V im  BARRETTO & C.

FABRIC AS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

Natal e C?rnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o n t a l  t i. 6
c o d ig q s  u sa d o s

A .  I .  c
B, * ,,,,̂ sswcÃN!TÊr,s®

Tecidos Grú», Brancos
e  d e  C o re« ;

N A T A L
Rio'(Me do M

Esta empresa typographica, estabelecida com suas 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás n 
cessidades do publico em geral.

SOCIEDADE ÁÜJULIG AMíTVG

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho dê grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, e uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção de Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediénte do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e i  um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

Fundada, a 8 de a w ria i tr
. . . . .  i5 t<K M ^ooe I f e e a l t o . . .  *  uapiêiHH

—  ÁSSEMRLtA GERAI, -
P residents; ~  Estu. '8r. Or. Albert's Mrfru.ulmo, Governado?

do Estado. . .
1v SwnBiyMiBh- m an. *ar. Dr. Francie«-o P in to  de Abreu. l>^ 

' sector Uorasl d«, In s tru ç ã o  Publica. 
íív SaciiUTâRio «r- Exm. Br. Dr.Ma.noel Dautas,vJ*rocurador Ge

ral dr> Estado. *
— MRKfttU—

pRESinBNTB — Exm. Desembargador José Theotouio Freire, 
Presidente do Superior Tribunal de Justi^u.

A secção de avulsos, onde têm sido pçimorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da'administração ~ ‘ ’°ícfaesr*tieat>ade passar porjniia
remodelação completa, adquirindo nos tstados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographic, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

pakIo  fêxm. Desembargador João  Diouyeio Filgueir» 

TnjasouBHi&o — Commend&dor José üeryasio  de A. G am a

—  COM1MSSÀO FISCAL —
Coronel Manoel Coelbo de Bourá e Oliveira, Iaspector da. Al 

fandega.
João  Tibureio da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tayares, Presidente do Bano» no Natal,

I M I ' U I M K M -

ff
r t̂

lista, utitissima instituição gsuautt1 ã pessoa beneticia d 
peio socio mileeido um pecúlio de elm, o contos de róis, log 
que se sebe completo o numero detei minado pelos respect • 
vos estatutos. Os associados pagarão J6$00tf de joia e um - 
quota de 5$000 poi obito occoirido entre os soei os.

Hf nÍM trofli p a g o s  * • • • • lS ô iO B 5 |1 0 0 0
— * a. . - -

S É D B  E M  N A T A L

Estado do Eio Grange do Norte

’ // ♦TODO COM A MAXIMA
A era preza d’ «A ' 'AM tem  seu e sc rip to rio  c oliicimu» á

U M  D R .  B A R A T A  Í V  M  A
- ' ■

>*
v:, ."V' r ' v >i , ■

K:
V-X

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a

CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março de 1908

APPKOYADA POR DLCRLtO |K> GOVERNO FEDERAL. COM DEPOftiTO ;PK4 JPOKCHJN AI . DE ‘JOfMMMHpMM) NU TtlESOIJRO FfsJsEftAI P A U t i i i  APl t  M
DF MIL GONTÜB DE RJ-IS

ot HÉHÓW-I. MV*t á  M
K e g l i t r a d a  n a  J u n t a  C < m ia n e r e l a l  d e  H. P n u l u e ■

IH R K t T O H Ü M  t i
Presidente: Bemidor tlr. Luiz Piza. Ex-set retario d a /  

Agricultura, ex-ebefe de Policia. do K. de H. Paulo.
Beeretario: CtMiimendadt.tr licoucio Gurgel, soeio da 

firma Silva Reabra Á  C, da Fabrica de T íb io s  
B Bernardo.

J hftSonreCro; Dr. Gabriel Dias tia Bilra» director da 
Cem pan Mn. Fabril S. Bernardo,

Osrsntst D% Claudto de Houza, medico e capita,lista. 
eONRKRiMO FfMCALi

Conde Prates, director do IIhimo de B. Paulo.
Barão R. Duprat, director du i biuAjanliia In iuwtnal.
Coronel Fw nando Prestes, einvprsaideiitit do Estado 

de S. Pault».
Dr. Pedro Pontual, medico e imluetriaL
Tbulolfdm de Mimnda, induatiial e <mpibaUetu, prt>- 

prietario da Fabrica Aretuziua, «1« liraeicttiia.
Dr. João Alves U m a, proprietário e capitalista.
Hr. V ictor Godinhq. viÇe-directí>r do HonpHa) de Iso- 

Inióeuto de 8. Pauto..
\ft í . . . .  v  d «  * ! » . .  H  i i m á r o t  & v.

A  ‘ E<;oiiomÍMttdor;i EhuI íhI h” é iin iu so - gar a receber h petmfto, a aHatuíiaçftt» r.-HÍ; lin e ia io  « lo  |Mi.|(«i,Hi4Saalo  «l«ea M n i -  
Cieda.tc n iu liiH  com appt'(>v^ão e finca- tliirá  aos neuu lierdeiron toda* a* c u iitr i- 
lisação do Uoveruo Federal, cujo üu* é buiçOes que elle tivtfr feito, l>ando-se o 
eMtabcleeer mnapeuMão vitalícia,m eiin^i,em  faJieeimeuto depois t|ue o aocio estiver n»i 
dinheiro, H<'ri iícUHi Hocioa. Tem  duas c a i- da pensfto, esta iicará <;xtmctat aein
xafl : a C A IX A  A  e a O A lX  A  H. O h 8t>cios que soh herdeiros assista qualquer d ireito.
da C A IX A  A  pagam b$de jo ia  e 21500 ---------------
de mensalidade c terão d ire ito a uma peie H* sim lem  Q iie  f«s* M o r l^ lo u  « le

As p tii tT-» M«rão pagas em quabpí-r 
parity  d<; Drnzfl on Kkfran g e ir<>, onil* <> 
«oeiti HC aehar, por trimeatr* e não 5» -r 
Hi-mcntri!, com o .» U n a

m u a v i D i ,  <• I .  ,  .  l>'*jí, , i*i»,n to .i a iit)-< :i|ta« |n  i i lc  I :i.'ii >
■kl) v i t a l íc ia  KM W N H K I R O  n »  lim  <1.- * ' M Í e r a « U «  d e  •  w  *  n e a e «  e  <1. i , . (| i i , :vft0  n  i „ «  u iu fu i«  i
U i  alin iiH  ( 1 5 0 * .  i iiM im a ) . O u hoc.os <!a U M A N » K  M O K T K I O  a o  d l »  to *  ,1« 1 0  .-u iik m  * 0  I p m m j,
C A I X A  II pagai,, 51 cl, jo ia   ̂ 5* d.- d «  N » t » J  (  0  «M s lo  « e r t e n d o  4 « »  de 15 aiiiioa, 15 ... 
mensalidade e terno direito a uma p e ii- ----------------------------- ------------- *’
são vitaiicia, EM M NH ElUO , im fim d<*
des anuo* (100$ , maXirna),

No L‘âão d»( sofli'.

temég mámmét, 
•M ßmm

iiwInJ« M4/1 SiMI# nntin a rt.v n » »»----- -- I
!*■ MNtmllp dê

Ué to

>* KrPRMIMIUHt, 1 fn*M mm *M*m m» «M» Méím, r 4 for4et é» 4
'(li 

Patê

4 At|j t f  íl d c  , ,»n ■
abertas novas ioscripçfes para pedidos de caématas.

j .  j t u o  *■, m  mi

ilegível
Labim/UFRN


